
SE~A.N" A.RIO IN"DEPEN"DEN"TE 

ci'o 

ANNOVII~ 
• 

ASSSIGNA T URA - PAGAMEN1'0 ADIANTADO­
l'or anno. sem csla mµ1lba , 1 :200 rs. l'or semestre, 600 
r ~ . Com cstampilha. armo 1:3 60 rs. N.0 avu lso 40 rs. 
Brazi l, anno, (moeda fo rte), 2 : 500 rs. Não se restituem 
or if!ión rs . 

SERVl~O D'INCE~orns EU ESPO­
ZENDE 

Decidirlamente n'esla boa terra-
1á sem ironia-só ha um a idéa, só ha 
um pensamento qne illnmina todos 
os cerel>ros e faz palpitar todos os 
corações : a crf'ação da comarca. 

Tudo o mai s que se não refira, 
di recta on in ilireclament e, a este me­
Jt,oram t> oto, que longo do nosso ani · 
mo co ntest~ r; tutlo m a i~. repetimos. 
de pnoco ou n ~ da va le para a maio­
ria dos esp11zendenses. 

Não ex3ger:imos, não fall<1mos ao 
sauor das ooss~s p ~ i x ões : consl:1ta­
u;os Ull! facto. 

Ainda ha bf' m ponco qoe uma 
comoiissâo C<lmposla de tres cava· 
lh e1 ros d'e:; ta vil1:1, melteu hombros 
ã empreza de do tar este coo ce lho 
com um serviço de ioce nrl ios, o que. 
i11 q11 f' st1ooavelme ote. representa um 
melhoramento de valia. 

Para o conseguim ento do fim a 
que poz mi1 a. tem essa cummiss ão 
empenhado toua a soa boa vontade, 
conseguindo de bas tantes cavalheiro&, 
assim d'aqui como de fóra, e 2os 
quaes se confessa sinceramente re­
conhecida, valioso auxilio e protecção, 

No entretanto, das companhias 
do sqioro cont ra fogo. com represeo· 
lação n'esta villa-excepção fi:: ita da 
• lodemnisadora », do Porto, que 
gentilmente respondeu ao appello da 
commissão-pouca ou oeobuma im­
portaocia tem merecido o ernpre­
hend irnento a que nos 1imos refe­
rindo, não sabemos se por cnlpa da s 
respecti•as direcções, se dos seus 
ag entes n'este conr.elho, alguns dos 
qoa es e muito possivel qoe queiram 
ser mais papistas que o proprio Pa· 
pa . Mas isto são coolos largos, qne 
a seu tempo esmiuça remos conve­
ni entern eote, e que na da tr ão-de de­
pôr a favor d'essas compa nhias. Sem 
paixão, imparcialmente, o demons· 
trarPmos ruuito brevemente. 

Roma e Pavia não se fizeram 
n'um dia. 

os TDEA TROS PO~ULARES Ell Limo~ 
(Reminiscencias do passado) 
Ao m eu born e presado amigo 

Joaquim Rodrigues Loui·enço 

-·-
Não tem pretenções a erudição 

nem tão pouco a largas investigações 
este modesto e despreteocioso es tu­
do que boje publicamos. São, qu ~ n­
do muito, um~s singelas notas, apon­
tamentos ou recordações da nossa 
mocidade,d'essa epoca em que a a1 te 
dr~ matica portugueza se ~ ffirmHa 
d'uma man eira bri lhante e evidente. 
Os dois theatros a quem nos vamos 
reportar, dos qu aes fom os um dos 
mais acerrimos e ba bituées,, tinham 
sido por assim dizer a escola de 
grandes actores e de grandes actri­
zes,-Tasso, Epiphanio, Theodosio 
Sargeda, Santos. Vida! e Emilia das 
Nnes, e tantos outros vultos glorio­
sos que mais tarde brilharam no 
palco do Normal, fizeram a sua es· 
!rei a, as soas provas publicas n'es­
ses barracões que se chamaram th ea· 
tro do Salit re e Theatro da Rua dos 
CouJ es, e que estavam destinadus 
a lfcsapparece r ante o camartd lo do 
Progre so, quando principiaram os 
traba lhos para a nossa mai estosa 

Avenida da L:berdade. 
Comecemos, pois, pelo 

Theatro da Rua dos Oondes. 
E~ i s tiu no niesmo sitio em qne 

hoj e està si1uado o novo theatro do 
mesmo nome, cuja iniciati va perteo· 
ce ao laborioso e iufati ga vel nego· 
cianle sr. Francisco Grand ela. Era 
elle um Tel ho pardieiro , sem elegan· 
ei a 11 ern gosto art1stico, construido 
oo sect:lo passado, no anno de 
1772, no chama•lo 1Paleo do Tron· 
co •, velha pri são do Estallo, onde 
por al ~um a s vezes es teve preso o 
nosso grande epico Luiz de Camões, 
e o sen in~epara vel r.ompanh eiro de 
estnrd ia, Antonio Ribeiro Chiado, 
que eram dvis brigões dfl marca. O 
thea tro. a qne primitivamtinle se 
chamava • Pateo da comr.ôiu, tinha 
siJo destin~do par~ uma cornpanília 
de mim1ca, fianç a e de •tnar1oniille•, 
e fô ra levantado oo sitio aoude cor­
ria a Hi beira de Va !verile. 

Foi emulo do antigo Theatro do 
Bairro Alto, onde tlnresceu no secu­
lo passado o grande anctor drama­
tico, Anlooio José, o JuJ en. iníatr e­
mente queim ado pelo chamado tri· 
banal do cSaoto (\ ffid o1. 

Teve o ~ e lho Th ea tro da Rua dos 
Condes epochas de notavel explendor, 
assim como nos ultirnos annos alguns 
pe rio.fos de decadeocia. Par;i o man­
ter tinha -sd formado uma associa­
ção que arrogára a si a sua proprie­
dade, e lhe inlroduzira determina­
dos melhoramentos materiaes. No 
largo período de ~erto de 30 aonos a 
que nos vamos referir, pretendemos 
sim plesmente apresentar uma larga 
es tatística do grande numero de au­
ctores port uguezes, que ali exhibi­
ram à luz da ribalta as soas produc­
ções , com extraonlinarios appl ausos 
de nossos paes e de moitos dos oos­
rns coo temporaneos. A especial idade 
d'es te lh ea tro e ~ a m os dramas ma­
r1timos e mil1La1es , as com ed ias de 
cos tu mes populares e as ope r e t~s. e 
por excepção algum dos dr ama lhões 
do reporto rio do vel ho •Ar chi vo lhea. 
tra 1. 

AcrnRi<:s.-Os arti stas qne mais 
se sa lientaram n'es te Lueatro. que 
nos recorde, foram: Queiroz, A ugns­
to, Faria , Domin gos d'Almeida, Joa­
quim Bento, Murtei ra, Carlos d'A'­
rneida, Salazar, Santos, Pinto, Ca­
pistrano, Cypriaoo, Amado, Samuel, 
etc. As actriees foram: Luiza Fia­
lho, Luiza Caorl1da, F. Queiroz, etc. 

cAuctores dramaticos•.-Doran­
te o referido espaço de tempo a que 
nos report2mos coolribuiram larga· 
mente com as soas producções dra­
maticas para esle tbeatro. as qu :; es 
for am representadas sempre com ex­
tremo agrarlo do publico, os srs.: 
A vel lar Machado, Alc anlara Chaves, 
Carlos d' Almeida, Eduardo Coelho, 
Carlo s Augusto da Silva Pessoa, An· 
lonio Meodes Leal, José Romano, 
Francisco d'Alme1da Duarte Araajo. 
José Carlos dos Srntos, Raymnodo 
Queiroz Sarmento, Salvador Marques, 
Joaquim Augusto de Oliveira e Anto­
nio de Sousa Daslos, que ali íez re· 
presentar as soas explendidas revis· 
tas do anno, que eram owa verda­
deira •chargep nos usos, costumes 
sociaes e politicus da no~sa Par1onia. 

e Eosaiadores. »- Entre outros 
deveremos mencionar Alcantara Cha· 
ves e Jo e Romano. 

PEÇAS REPRESENTADAS-Dramas 
marítimos: Naufragio da fraga~a Me· 
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Edilor e propriclario-J . da Silva Yie ira 
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duza. O Corsario, A Salamanrlr~. 
Naufr~gio do brigue Mon1lego. A fi­
lha do Mar; Orsiorias: Mil agre da 
Senhora da Nazareth, O Diluvio Uni­
versal; dramalhões: Pedro o Gran~e 
on os falsos mendigos. A Estr t> lla do 
Norte, O Sineiro de S. Paol11 ;-pe· 
ças mi l1tares:-O Por tabaoúeira Jo 
99 de linha. Os ma1 tyres da P1i!o­
oia;-peça s rm ri oti ca s: Oppressão e 
l1b e rd ~ d e , A Hestauração de Pürt u­
gal;-operetas, e peças de coslnrues 
populares: Os Ch drlatães da fei ra . 
As iutrigas no bairro, As nova s in · 
tr ig ~s no bairro. D11is dias no C.irn· 
po Grancte. Uma cri ada e um vi si· 
nho, O Snr. João e a Sr.• Hel(ma, O 
66 . l...1111.ioha a Leiteir3, O Descasca 
Mllho,O casamenlo do descascaMilbo, 
O B ~ rtisado do filho do Des· 
casca ~!ilho. A Morte do Descasca 
Milh o, Aioda o Oescasca Mi lho, Amor 
aos Boíe1ões; comedias drama s: o~ 
homens do povo. Feio do corpo bo­
nito n' alm a, Martyrios e ros as. Cu l­
pa e perdão. O oporario e a assoc1 ~ ­
ção;-comedias em 1 aclo: O li Jal­
go e o ladrão, O med o guari la a ~i ­
nha, Por caus3 d'um ch apeu. O que 
a mulher não íaz, Uma mu lher da 
talent o, Quem procnra sempre acha, 
Por causa J urn par de botas, O opio 
e o ch ampagne . Querem ser arti stas, 
O bom Vti lho d'outro tempo. Cas;i ca 
castanha com botões amarellos, Vi s· 
conde por meia hora. Uma experi en­
cia, O Bravo de Veneza, Uma cria1ld 
diplomata, Uma criada impaguel, A 
nogueira da avosinha, Cornetim do 
meu vis in ho, O Pato recheiado; e as 
magicas: s~ te Castellos do Diabo. A 
Corça branca, O Castello de bro nze. 

Não nos referim os o'esles apoo­
lameotos ao período em qn e o Thea­
lro es teve ent regne á direcção de 
l"ranc1sco Pa lha, em qne er11 ensa ia­
dor da companhia o granu e ac tor 
José Cai lo s dos S:1n1os, por nos ía i­
Larem :i b so l1H arn~ nt e qu aesquer es· 
cla recicuentos a similh an te respei to. 

Theatro do Salitre 
Existia qu asi ao principio da Rua 

do mesmo nome. no silio pouco mais 
ou menos on .Je edi fic aram o moderno 
th eatro da Avenida. Fuuuuu-o em 
f 792. o arcbitecto Simão Ca e t ~ n o 
Nunes.com o proposito ds aprese ntar 
ao resp eitavel publico, o equilibrista 
Tersi. tido o'aquelle t em~o como uwa 
verdadeira celebridada artist1ca. 

Em 1797, representou-se ali 
uma opera <1e José Caetano <le F1-
g11e1retlo, com mosica do gra ode 
maest ro portuguez, Marcos de Por· 
tug a 1. 

O theatro do Salitre foi por lar­
gos anoos considerada como o gran• 
de centro do dasenvolvi:neuto da ar­
te drama t 1 ~a portugneta, pr1nc1pa '· 
mente durante a sope1 ior direcção 
artísti ca de Emile Doux, pos to que 
de vez em quanJo fosse invad ido por 
algumas companhias de opera italia-
na. 

Por occasião do ani1iversario na ­
talicio Ja princeza D. Maria Bt!nedi­
cta, cantou·se ali um a ontra peça, 
cum musica do maestro Marcos Pur· 
rugai, inl1lulada cA Gralidão1, e já 
muito antes se representàra uma ou­
tra, com a deoominaçlio •Ü ldyllio•, 
musica do mestno compositor, des· 
tioada a celebrar o anniversario da 
•virtuosa e huoesta • esposa do rei 
D. · João VI. D. Carlota Joaqui na. 

Em t806, esle theatro chegou 
ao seu apo&éo de &ranueza. Encon-

lrara uma verdadeira mio~ n'nm~ 
peÇa 11 ~ sàs e .~p ec taculosa, intit11Jacta 
•As Covas rl e Sal am anca, qu e deu 
extraordiuarios lucros .ã empreza 
qoo enlão o exp lorav a, lucros qn e 
foram cn111p11lados em mais de !100 
mil crusarlos. 

Junto ao thea lro existia lambem 
uma praç;i de arlequins, pri mi liv a-
11J er.te construida par:i corrid as de 
Lonrus de morte, e qne tinh a si1lo a 
pre1 lecessora do tamh"m tlemnli 1lo 
circo Lrnro01ac tr ico Jo Crnipo d ~ 
S&nt ' .-\ nna. 

NJ praça 1!0 s ~ Jitre fe z e poc~ o 
notavel D. Josê S1• rrate, o h"­
mem cqne não se poupava a desp e· 
zas nem a fadi gas para ~prese ut a r 
espi·cta rnlos q11e a gr a 1 bs ~em sem· 
pre ao respe 11 He l pn ldico•. 

Erfo c111·ame ute no gtrne1 0 de po· 
lit1que1ros. ío1 o qurJ apresentou os 
melh01 es ar1i stH gy nH.is tas. eq1ws­
t1es. acroba tas e rn1 mi cos n'aq11 el les 
tempos . Em l8Gí 1865. este circo 
e~ la va 1:01rel! 11e :i direcção arlisti ca 
<la rn ada me Turnour. 

O th .. a1r11 do S.1li tre esteve por 
lari?ns an oos f,1cJ1•1·li1 , reabrindo em 
1851. por occasião do pronun r. ia· 
meoto militar do rnartJCh al Saldanha, 
chamado «Rege neração•. 

Ainda Ll 'esta vez não sorriu a 
sorte ao ve lho lemplo de Talma, fo­
chando pouco ct epois, e tornaQdo a 
reabrir em 11860. ch r i ~ mado com o 
titulo de cThedtro de Variedades 
Dr:rm alicas•. e teoilo constituitlo 
igualm ente urna associação no gostu 
e na indole da do Thea tro da nua 
doi; Condes. E' desde essa data alé 
~o momento da sua dt1 cnulição qu 6 
nós nos vamos referir. 

O genero predi lccto dos seus fre­
quent adores eram as ma gicas e as 
(h~ ç as p h~ ntasti cas de gra ode espe­
clacnlo. Foi n'este lh ea lro q11e adqui· 
riu notavel celebrid adt1 o nos so ve­
lho ami go Jo~ quim An g11 s10 l'l e O'i· 
veira, cognominado o •Ü l iv ~ ira das 
Mag icas •. 

,<\crnRl!:s.-Entrs os artistas que 
n'este lh ea tro mais se salient aram, 
mencion Hemos os segui ntes: Izi d8 · 
ro, Qneiroz, Pires, Vid al, Ge11 til , 
Maggyoli, t\ ntonio Pedro, Pereira, 
Coelho. Nu nes, Soa res, Ped ro de 
Sonsa, Florin!lo, Oliveira, Carlos 
d' Almeida, Carlos O~sy i iv a nd , Fer· 
oando Lima, Estevão Moniz, etc., e 
as aclrizes: .Maria do Céu, Maria 
Jo anna, Amelia Vi eira . Luiza Cand i­
da, Feli cid acte, Ernestina Lo re na .etc. 

AucrORES DRAMAT1C11s .-Foi tam­
btim avultado o concurso de produc­
ções originaes que se exhibiram no 
proscenio do Velho Theatro do Sali· 
tre. Eis o nome d'alguns d'esses es­
criptores: Joaquim Au gusto de Oli­
vei ra, Francisco Palha, Costa Braga, 
Luiz de Araujo, Francisc1) Leite Ba s­
tos, Alcanlat a Chêives, B ~ plis ta Ma­
chado, Pedro Cabral, Eugenio Ro­
cha. Goti erre d.i Siln, ~J. J. 11'Ara11-
jo, Augu•to Garrraio, Pimenta Ru· 
drignes. Cesar de Laceru a, José Ro­
mano. Frederico N~ poleã o Victoria, 
Anlooio Felic:aoo Corrêa, Dantas 
Barbosa, Xavier da Silv a, Julio Ro· 
cha, Lauro d'A imll1 da, lziuoro Sõbi· 
no Ferreira, J. Francisco Parizioi, 
etc. · 

PEÇAS llEPRESÊNTAoAs.-Magicas: 
A Loteria do Oidbo, A Corôa de 
Carlos Magoo, Pera de Sa1a11az, A 
Pomba dos Orns de Oiro, A filha do 
Ar, Cofre dos Encantos, Lenda do 

Hei da Grana ila;-dram alhões do 
reporto rio tio « Archivo Th e<t l ' a.b 
Carlos 3. 0

• ou a Inqu isição em fJ es · 
panha, Os terram oLos nas Anti lhas, 
Ha vinte annns 011 os in cen di uios, 
Maria, 011 20 ann q ~ rl <' pois; ope retas: 
Pal1vra de Hei, Os Ma luares. Amo r 
e di nheiro, A Laza1 in ha, Quem nos 
livra da Grã- Onq nttza. A ~ Pe na s d'um 
pavão, Os tarhatas; orator1 a : Os 
marlyras da Gr.rm a111a, S. Jnrge; 
comeui ~ s de cnstn mes popula· 
ras: O qn13 é o mnndo, O que é 
Li boa ; r e v i~H s: dos annos de 
18G8 e rn'm1. o D11ho CllXO , No 
Ann 1> rlo :rnou; Co11 1 l' di ~s : G1orias 
1!0 trabal ho. Q·ie m o fei o ama ... , 
Qnem nãu qn tt r ser lobo ... , Pr0n· 
deram N.1puleã o, A íami li1 dos Pos · 
siiloni11s, Sem jrn tar, Prncis ~ -$0 
t.f' um a se nhor 1 para 1 iaj H . Troca de 
lig as . T1r1c1 de mal rs , Entre Si;ylla 
e C ·uyb i tJ . , ~. N-o m t11n nem outro, 
Mald 1c tn re logio, Jà onvi espir rar es· 
te nariz, Pvela casado. Mll rr~ r pa ra 
ter il inh ••ir11, Milton . Ptir ea113a ri' uma 
ini cial, Vív ~ i ro de fr ui Anse lmo, As 
Cerejas, C ~ ir na rede. Casa r por 
ann11n ci o, O r~ vur it n de AIT.inso G.º, 
Marquez fei tn à pressa , O Di abo dis· 
pa ra a tra nca, Por causa cru rn alga· 
rismo. A gata brJ rralh ei ra. 0 :1 Amo­
res d'urn marinh eiro. D•1ido ... por 
conveni enci a. O grumete, Sern íato 
e sem noiva, Oeva ss·is do seculo 
19.º, O Caldeireiro. etc .. ele. 

• 
* "' 

Como tivemos occasião de fri sar 
aos nossos loitores , o morte to escri­
plo qne subme ttemos à sita aprecia· 
ção. não tem a b sol ol ~ m e n le valor li· 
lerari o algum. somos o prim ei ro a 
reconh ecP-lo. Si1nplesmente o da­
mos á pub!ic irh Je cnrno urna curio­
sa recorda ção de saudnsa s tempos de 
out'rora , em que o th ea tro nacio· 
nal se m ~nrfe lava mais eu tberante, 
e não est ava Lão inç H)O de ll'aduc­
çes. como pr rsentem 11 nle, em que 
se manifes ta d'u1na fbr ma singul ar 
a tlecad euc1a ua n o s~a litleralu ra dra· 
ma1ica . 

Eis oitidaffi ente qu al íoi a no5sa 
i oleoção. 

Cacteia do Limoeiro, Lisboa, em 
2-8-~8. 

Paulo da Fonseca. 

(Preso politico) 

CON&TRUCCÕES NAV~ES 
De anno para aonn se vem evi· 

denciando, nos ma gnificos estal ei ros 
da fregnezia de Fão, um progressi· 
vo desenvolvimento na construcção 
de navios costeiros . 

As excellentes madeiras empre­
gad as nas constrncções, :i solidez e 
per íeiçao d·es tas e as optim as con· 
.J1 ções que olTerecem as duas cas:is 
tonstructora s dos srs. ManoeJ Oorda 
& Fil ho e Antonio Di as dos s ~ ulos, 
a l li ad~s á boa ser iedade 6 fi rma exe· 
cução dos seus contratos, dão jús á 
pr.efereocia verdarl eiram eole notuel 
qne annualmente rl ão áqueiles esta· 
leiros muito:; proprietarios de anios, 
mandando ali construir varias em· 
barcações de vela. 

Não são affirmações gratuitas 
ou menos veriii 1cas . es tas nossa s pa­
lavras. A coostdtal-as estão ahi , mui· 
lo publica mente, os propri 'ls nav ios 
em coo tracção nos alluJ idos estalei· 
ros. 

! 

' 



Ainda não ha mnilo-oilo dias 
apeoas-d 'a\i ~~hiu un~ bello barco. 
propriedarle clt-! um grnpo ele inrltB·· 
triaes vi ~ n nenstis, e realmr!nte dirí a­
mos qu r. esta•·a no proprio navio o 
melhor testcm11nho do que vimos af· 
firnian Jo, se de ha mllltos :rnnos as 
doas casas cooslructoras não c~tives­
sem nn(e1 indo e gosando o exilo d ~ 
justa (:1ma adqoir ida a troco ôas 
pe1 feitas e so lidas comtrucçõcs que 
con sl~n t Pruente d'ali s :i hem. 

Actnalrueute está con~trnindo a 
coac11i111ada casa dos srs. Manoel Bor­
da & Filbo: doas embarcações qoe 
armarão em chalupa .. sendo Úma pro·· 
pri eJade do co nl1e<' ido iudostrial por­
tu ense sr. Encarnação, e oulra pro ­
priedade do sr. Magalhães Filho, da 
dd~de do Vianna do Castello. 

E em Camiuba, tr~b al ha - de acli· 
vamen te na cons:rncção, sob as vis­
tas da acreditada casa Dias <los San­
tos.de um lin do logre do 150 palmos 
de qnilha, 34 de bocca e 15 de poo· 
tal, destmado ao sr. José· Ma ria Val­
lada r es, d'3qoella villa. 

fol gamos deveras em mais um:i 
vez fazer j11s tiça aos crnditos con­
qn is tad os pelas doas casas constru· 
ctoras,da importante f reguezia d' alem 
Cavado, no pleno exenicio da sua 
industria . 

s. Palo d' ~ntas, t.O de A.­

gosto de '1§9'8. 

Peço â Ex .m• camara municipal 
d'es te concelho de Espozende, para 
citar a lei e o artigo que obrig1 ao 
imposto de trabalho os titladãos que 
pagam as soas cootrihnições manici­
pa@s. bem como mandar-me mo!.trar 
a andorisaçãn que a mesma Ex.m• 
camara tero da mere tís~ima com­
missão ou junta d'este ilistricLo, para 
mandar intimar por rlois lfücia6s de 
delieencias um fonccioo ario de ins­
tr ucção publica d' este concelho, para 

·· ir trabal har, de enchadJ e ah·ião. na 
constrocção d'uma estrada do luxo, 
que alguns Snrs. vereacltires desejam 
nas proximidades dos seus palacios. 

Ernquanto a Ex.m• camara não 
cumprir o ped ido que lhe faço, tomo 
a coola ue caçoada a intimação qne 
mandou fazer · me .• e df1pois uo mos­
trar-me a lei on aoctorisação i11iqoa 
que obr iga um cidadão a trabalhos 
puulicos, qne nunca praticou, recor· 
r~ 1 ei d' essa iniquidade para os tribo­
uaes superiores. 

Por agora respondo à intimação 
, ila Ex.m• c·imara, qne ostriu mnniôo 

d'nm nll••stado fü m ~do pf!O Ex.mo 
Snr. d1 otor delegado de s~utle n'es­
te concelho, para ob ter licença par<! 
ir tratar cJa minha sande , um pouco 
alqnebraôa pe lo trabalho d' om anuo 
intt1r<l. 

~la s, aáo é trabalho ll e enchada 
e :ilv1ão em c:s lrada f!O lil1ca; porqoe 
sb o ta l dia ele lraüalho, que DllDca 

pratiquei, matava-me com ce rteza! 

11-f eirn da Rocha. 

Anounclos no " lfal'lo do 
Govet•eo, , 

A f11lha üfficial publicou no dia 
6 o seguinte aviso: 

Em comp1 imenlo de ordem su­
perior se faz publico. 

1.º Q11e uenhom annuncio ou 
aviso. remettido à Imprensa fü. 
ciona l pelos delegados do minis­
ter io publico ou do Lh esouro ou 
por quae~quer corporações admi­
ni ~ trativas será d'ora ávanle pu­
bl1cadu rio «Diario do Governo» sem 
pre~io pagamento do custo da im ­
pr cs~iio . Qo~udo, pr.rém, os annuu­
cills 011 avisos lrnham por lei ou 
r ~g o lameuto pnblicação gratoita na 
folh a ílicial, drvem os remellent es 
indicar no < ffi cio de remessa o arti­
~o \lif lei ou rcg ul arneoto qoe a au. 
ctonsa; 

2.º Que nenhnm num ero <lo 
«Ü irno do Gove rn o• será re~e lliclo 
a t UCl t ri1:a(Jtos ou cnrporaçõi:s que o 
reqlllstte m stm ler sido previamente 
pago. 

O POVO RRP07,F.NDF.NRF, 

CJateclsmo tle Persel'er~nça 1 CJA.NÇÕES POPULil.RES 
Recebemos o fasCll'nlo n.º ~3 

d' esta imporlaute ohra do P:ª J. Gao­
me, que o snr. Antonio Donraoo està 
publicando. Já por mais que nma 
vez temos dito que esta obra é lii­
gna de figurar em to1ias as biblio­
thecas. E' agora occasião de a adqui­
rir. pMqoe acabad,1 a publicação seu 
preço será elevado. 

Rec€ be assignaluras o snr. Anto­
nio Dti nratlo-Rua dos Marlyres da 
Liberdade 165-Porto. 

L YRICA MODERNA 

O junquilho, o lyrio, a rosa, 
A violeta e a acvcena, 
Niio leem o fres'cor, o viço 
Que lu tens, minha morena. 

Quando o rochedo isolado 
O mar largo vem beijar, 
Eu qoizera ser rocht1do 
Se tL1 puderas ser mar. 

Quanrto o olhar em m'im poisas 
Terno, lin rlo, avellu1lado, 
Dá·me ancias r1e viver 
Em Leu e~io recliuado. 

O trevo é planta mimosa 
Que nos traz a feliciuarl o. · 
Tu podes ser p 'ra mim trevo 
Se fôr da tua vontade. 

lnsepar·aveis. 

--~~~~--

I 

Alma feita de açucenas 
Com brancuras de Lnar, 
} ccorda e vem-me fallar ..• 
Eu sem ti vivo entre penas. 

II 
As fitas dos labios teus, 
Creança q•1e ou diviniso, 
Lembram-me beijos de Deus 
Auroras do paraiso. 

III 
Teus olhos, ' strella~ de prata 
A navegar pelo Azul 
São duas rosas do l::iul, 
Sã.o risos de serenata. 

IV 
Na luz meiga d'esse olhar 
Com revcrberos de soes, 
Ih canto3 de rouxinoes 
Pureza~ de nenuphar. 

V 
Alem de loira és formosa 
E mais alvaqueonarciso . . , 
Eu vejo no teu sorriso 
O de::abrochar da rosa. 

VI 
Teus lubios são como a Aurora 
Sobre um la go de desejos; 
Quem me dera já sorver 
A d0çura dos teus beijos. 

Vil 
Vem desfolhar na minha Alma. 
Os lyrios d'um puro Amor; 
Vem com as doces caricias 
Narcotisar minha Dor! 

Vlll 
Por um só beijo rlos teus 
Co'a doçura do Hymeto 
Dava-te o meu Coração 
Engastado n'um Soneto. 

IX 
A brisa tcc~n de per'las 
Que foi roubará Alvorada 
Ea>e collar que sorri 
No teu collo, minha'Amada. 

X 
O teu vestido Senhora 
F ei to em mystico tear 
Foi tecido pela Aurora 
E rendado p'lo Luar. 

XI 
Os teus olhos fascinantes 
Brilham na face rosada 
Como grandes diamantes 
Engastados na Alvorada. 

XII 
Emmoldurei cm Esperança. 
A Crença do nosso Amor 
Desde quo beijei, creança, 
O teu rosto encantador, 

Xlll 
Bebi toda a inspiração 
Na luz do teu dcce olhar, 
Estou bebado de Luz, 
Agora ..• vou-me deitar. 

Braga, 1898 
Albino Bastos. 
~ 

Daoelra de fazer nascei· e 
e1·eseer o eabcllo 

Apanpem-so al gumas a\•dãs e quei­
mem-se em um vaso de barro que uâo se­
ja virlrado, pôsto ~ou re lume forte; quan· 
rio ellas e>livernrn reduzidas a cinzas, se 
fazem triturar até estarem reduzidas a pó 
fino. 

Junte-se a e~le pó. nzeite do superior, 
ou oleo de amendoa~ doces, do melhor e 
feito .de pouco tempo, fazendo-se uma 
massa branda, com a q uai se esfrega to­
dos os dias a parte da cabeça, onde se 
deseja que o ca~~llo nasça e cresça. 

O annuncio impnl siona o comme rcio, 
dá·lhe a verdadeira 1·iJa. 

Como se sabt·rá o que ~eud e is senão 
cons1a'? Eu dev~ a fortuna ao anoun· 
cio. 

Recolhidas da tradiçilo oral na Povoa de 
Lanhoso, por 

Albino Bctstos 

Não ha amor de que mais goste(*) 
De que o amor dos poetas, 
Mas é pena que ellos sejam 
Varios como as borboletas. 

N!ts suas cantiga~ meigas 
Lindas como os girasoes, 
Nós somos as brancas pombas 
Elles nossos rouxinoes. 

Cantas dentro do meu peito, 
Do me11 peito maguado ... 
Tenho pena, amor perfeito, 
Não te ter por namorado. 

Tenho pena mas não choro, 
P orque sei bem quem tu es; 
Quem foi nascido p'ra cinco 
Não pode chegar a dez. 

( * Estas quadras foram 
improvisadas n'uns des· 
cantes e sfio allusivas 
ao Albino Bastos, que 
então se achava alli.) 

Tollees da humanidade 
t. • Dizer mal nas mulheres e aod;;r 

sempre atrat d'~llas. 
2,• H1imeru velho casar com uma ra­

pariga. 
~I • Trazer esporas sem ser cavalfeiro. 
4. • Pa t rào namorar criarla. 

' n .. Ir por mar aonde se pude ir por 
terra. 

6. • Ser casado e andar a namorar pa· 
ra parecer solteiro. 

7.' Tomar om abicoii com mao vinho. 
8.' Casar duas vezes. 
9.ª Fazer caretas ao esp~lh<l 
10. • Andar a passear com meninos ao 

collo. 
H. Tentar fortuna para deixar a 

paren<cs. 
12 • Fallar rl'ar1ui!lo q11e não en tende, 
{3.' Ir á caça tendo lJUC comer cm 

casa. 
i4 • s~r casado e consentir que mu· 

lher va a uaile8 sem o rnarirlo. 
Hí.' Acreditar em lagrimas de mn­

llwr. 
iô,• Deixar-se gornrnar pelá mu· 

lher. 
17.• Consentir ho~pr.•!Ps Elm casa sen­

do cMa•lo com mulh"r buuita. 
f.8.' Casar co n1 velha pobre. -----A.ust11ch\ de uma mulher 

O diabü lendo perseguido tenaz­
meDle do1~11le trinta annos um ho· 
mem e uma mulher, afim <le os di­
voreiar e estabelecer entre elles o 
desgosto e desharrnnuia, e vendo quo 
nada podia conseguir, foi ler cum 
uma velha e prornetlrn·lhe um (lar 
de sapatos uovos. se ella cooseguis· 
se levar a uiscordia entre os dois es­
posos. 

Feito o contrato, a velha com to­
do o segre~o foi lti r com o marido e 
affirmon·lhe, que sua mulher tioha 
um amante. o que para gosar mais 
livremente o st1u criminoso amor, 
tencionava matai-o. 

Produzida esla primeira impres­
são ao ni arido, frii ter com a mulher 
e convenceu-a de que o marido a 
<' borrecia e que resol 'era entregar 
os seus affocLos a outra. Para prova 
do que vos digo, acrescentou ella, 
repar ae como elle á noote á ceia vos 
olha tle revez. Apenas tendes um 
meio para readquirir o sen amor, é 
cortar-lhe, li aonte, quando ell6 es­
tiver a dormir, tiez c&bellos da bar­
ba, queimal·os e fazer-lhe beber as 
cinzas n·um copo cl'agua. 

A velha voltou logo a ter com o 
marido, dizendo-lhe que tocn:iss" lo· 
da a caotella, porque oºaquella noute 
a soa mnlher tencionava malal·o 
quando eslivesse a dormir. Que es· 
tivesse de sobre aviso e que fingi sse 
estar dorrnin1lo, aue veria a realida· 
da do qutJ lhti di~ia. 

A' uonte, coro effeilo, a mulher 
julga ndo o marido adormecido, dis· 
puuha·se a fazer o que a lelha lhe 
tinha aconselhado. 

Esto vendo-a aproximar-se com 
uma navalha de barba na mão para 
lhe cortar os trez cabei los julgou que 
ella o f;,zia para o ass assinar. 

LoYantaodo-se furioso malou a 
mulher às punhaladas. 

Então o diabo, foi ter com a ve­
lha bruxa, que se achava lavando 
roupa ua beirJ d"um rega to, e da 
margem opposta pondo os sapatos 
na pouta de orna vara muito co:n· 
µrida, ocu-os á velha õizendo: 

-Toma lá a recompensa do teii 

frabcilho; em frez dias fizeste mais 
do que eii em trinta annos: não 
me quero approximar de ti porque 
te terno. 

E r,om effeitc uma molber velha 
faz do diabo gato sapJto. 

CANTIG~S POPUlARtS ANDALUSAS 
Colleccionadas po1· Fernan Caballero 

Soffre, com animo igual, 
o· alma o que mais te opprima, 
Que é 3 mais aspera lima, 
Que melhor lima o metal. 

Nome-só de Manuel! 
Mulher-só sendo Maria! 
Amor-só amor de mãe! 
E luz-só a luz do dia! 

Ha nas igrejas uma arvore 
Com e11pinhos e sem flôr; 
Em cada ramito um anjo 
No meio Nosso Senhor. 

Um doido do hospital 
Disse-me em certa. occasião: 
Nem o são quantos ha cá, 
Nem estão cá todos que o são. 

Não te casos com velho 
P'ra seres rica, 
Porque o dinheiro gasta-se, 
E o velho fica. 

Sempre álerta raparigas! 
Que o homem não so:ffro damno, 
Assim que aacoode a capa, 
Váe o po e fka o panno. 

Até a lenha do campo 
Tem sua separação; 
Um serve para. santos, 
Outra p'ra fazer carvão. 

Vê lá não mates á fome 
Aquelle que bem te queL·; 
Olha que a fraqueza tira 
A vontade de comer. 

O amor e a laranja 
Assemelham·se infinito. 
Pois por mais doces quo sejam, 
Sempi·e tem seu agrosito. 

O desengano é leal, 
E o engano é um traidor, 
O primeiro é dôr eem mal, 
E o segundo é mal sem dôr. 

Minha mãe chamou-me Rosa 
Para eu ser mais desgraçada, 
Que não ha rosa no mundo 
Que não morra desfolhada. 

Os olhos da moreninha. 
Dos meus males dão seus ares, 
Grandes como as minhas ancias, 
Negros como os meus pesares 

Suspiros que de mim sàiam 
E outros que de ti virlio, 
Se no caminho so encontram, 
Que coisas que clles dirão! 

Vê tu 1 indo e vindo 
l<~ui -me en&morando; 
Principiei r indo, 
E acabei chorando. 

'fres annos depois de morto 
Perguntou-me oJrio chão, 
So eu já te havia esquecido 
E eu respondi-lho que não. 

Vale mais o moreno 
D'esta morena, 
Do que toda a brancura 
De uma açucens. 

Não me mandes cá papeis 
Que eu não sei lêr; 
Maudu-me a tua pessoa 
Que a quero ver 

Zeloso me chamam! . 
'folice tremenda! 
Eu sou lavrador, 
E guardo a fazenda. 

Teus labios duas cortinas 
São, de côr de carmozim: 
lj:u cá estou entre cortinas, 
A espera do teu sim. 

No irritar-te pareces 
O proprio mar, 
Porque o mar ate se irrita 
Com um sopro de ar. 

No dia em que tu nasceste 
•rodus as flores brotaram: 
E na pia do baptismo 
Os rouxinoeB gorgeiaram. 

1\Ioreno pintam a Christo, 
E morena a Magdalena! 
E' moreno o bem qno adoro! 
Pois viva a gente morena! 

Se pensns que porque cu cauto 
A vida a.logre mo corre, 
Eu sou como o passarito, 
Qne ate canta quando morro. 

Dos altos céus estrellados 
Caíram dezoito est i·ellas, 
Seis Antonias, seis Franciscas, 
Seis divinas Manuelas. 

Ondas elo mar e ciumes 
São a mesma coisa em summa, 
Levantam altas montanhas, 
E resume-se em espuma. 

Lá está a pomba no. cama, 
Bem enroupada e bem quente. 
~o pombo est:i n'uma esquina 
Batendo dente com dente. 

Sapateiro e alfayate, 
E official de barbeiro, 

São tres pessoas distintas, 
E nenhum é verdadeiro. 

Trad. de P. D. 

Lei em i·elação aos jornaes . 
ALaixo transcrevemos de um 

coilega am ericrno a lei em relaçãu 
aos per iod icos, para o qne chama .. 
mos a ttenção de todos. Eis a lei: 

Os assignanles que não derem 
nl' li cia expressa da recusa.ao COBlra­
rio são considerados como desejosos 
de coo tioua rem as suas assi~naloras 
pedirem o não enviameoto dos seus 
periodicos, os edi tores porlerão con· 
tiuar .ª remelle l-os até que sejam 
pagos todos os atraz11dos. 

Se os assigaaates se descuidarem 
uu se oegarem a tirar os seus perio .. 
<licos do l)Orreio para onde estes te· 
em sido remeltidos, serão os mesmos 
julgados respnnsav eis até que Lenham 
pago a soa divida e mandado cessar 
a remessa do jornal. 

Se os ass1gaao10:1 se mudarem 
para outros lugares sem o participa­
rem ao editor, e os joruaes continua­
rem a ser rem ettid os para a direrção 
primitiva, são os assignan tesjulgados 
responsaveis pelo p~gameuto. 

As Côrles decidiram que uegan­
clo-se a tirar os periodicos do correio, 
ou de ixando os mesmos no correio, é 
evidencia •pr ima facie• de fraude 
intenc ional. 

Qualquer pessoa que recebe um 
jor aal e faz uso d'elle, quer seja as~ 
signante ou não, é por lei CO[)Sillera .. 
du assi gnanle do mesmo. 

O director do correio qtrn por 
negligencia deixar de dar Oulicia da 
recosa ou uegligenr. ia de uma pessoa 
que não lira do correio os jornaes 
que lhe silo endereçados, é respon­
savel ao editor pela importaacia da 
assignalura, 

J.ENDA. 

Uma das lendas m~is enca ntado­
ras é a da cruz branca qo~ a aranh-a 
dos jardios traz ~ravada ao dorso. 

Qumdo Jesus agonisava no Caiu 
vario, uma aranha, 'endo Sllas per .. 
nas ccbertas de moscas, teve piedade 
d'aqoelle soffrimento e poz-se a fiar 
orna t1J ia em roda dos pés doridos 
do crocitlcado. Depois d'esla bôa 
acção, a aranha compadecida retira· 
se para um canto ela teia, mas, quail· 
do se afasta, a sombra da cruz pro-­
jecla·Se d11 sobito sobrti o seo dorso, 
tão alva corno o lirio. A aranha guar­
dou semp re esta record ação do pa· 
pel que lhe cou be oo drama sobli· 
me do Golgotha . 

JEUONYMO PUIENTEL 
Indo na hunrosa piugada de oo· 

tros concelhos, o gremiu regenerador 
dlil E pozende prestou terca-feira pas· 
sada uma Jigna homenagem de res­
peito e gratidão partida ria á me mo· 
ria illustre do (allecido chefe do par· 
tido em o oosso districto, ex.m& con­
selheiro Jerooymo da Couba Pimen­
t11l. 

A nosso ver, e sem de modo ai· 
gum curarmos de saber como ava­
liarão as aosas pala~r'as, entendemos 
qne o preito readido ao saudoso ex­
tiacto honra sobremaneira o partido 
regenerador ele Espozeude. 

Porque é preciso que se &aiba: o 
con, elheiro Jeronymo Pimentel foi 
acima e prim eiro que tudo um gran· 
de coração, uma nobilissima alma e 
um indefesso trabalhador, como hoje 
raros se encontram. 

Jotelligencia Incida e perspicaz, 
nitidamente orieat~da, caracter de 
rija tempera, coração leal e devota· 
do como poucos, o conse lh eiro Jero· 
11ymo Pimentel deixa entre os seus 
amigos, entre os que lograram a ven­
tura de o roohecer de perto, a mais 
•iva e justificada saudade. 

A's exeqoias, realisadas com a 
maxima pnrnpa , assistiu um numero, 
sup~rior a 70 ecclesiasticos, d'esle 
e d'ootros concelhos. 

Assistiram lambem muitas se­
nhoras da nossa primeira sociedade e 
am crtisci~o numero de pessoas de 



varias cla-sses sociaes. d'esta villa e 
das fre ~ u e zias d'esle co11celho e 1los 
de Vi anna e Barcellos, p1 oprielarios, 
capitali~tas, neguciaotes . :nduslr iaes, 
artista s. fonccionarios puhlicos. ao­
ctoridac..les ju<l1ciaes e admini trativa, 
representante ela imprensa luc 1 e 
dos jornaes •O S colo.~ •Dia 1 io li· 
lu Irado,» e Tarde. • cPmnPll'O de 
Janeiro», 1Cowwercio do Porlo », 
etc. ele. 

O aspecto da egreja Matriz era 
ma ges toso e imponente. · 

Irnponencia lugobre,toda propria 
dos actos que se celebra~am. 

Revoava ali por entre aquellas 
nav es revestidas de crepes lutoleo­
tos. um tom vago de indizível tris­
teia. 

E' qoe, congregados, agrupados, 
estavam ali muitos, muitis imos cios 
quA Pm vida partilharam da sua ami­
sade lealíssima, a render o sign ifica · 
tivo preito de homenagem e gratidão 
à memoria do cidaclão illu slre, que 
tantas sympathias e atiectos soube 
conquistar. 

Ao offi cio fun ebre pr esid iu o rev. 0 

Martins Gie leira, parocho d'esu vil­
la, e fiodo e te celebrou missa o re t .º 
Joaquim Duarte Pinhei10, ahbatle de 
Foote-bôa. acolytado pelos rev. 0

• ab · 
bade de Gemezes e prior t.l 'Apulia. 

Os re~poosos de gloria foram 
cantados por muitos ecclesiasticos; 
procedendo á benção do calaf alco 
~l o n seo hor Santos Vi egas, acolytado 
pelos rev.0' allbades do Caslello do 
Neiva e Couto de Capareiros. 

fez o elogio fno ebre do illuslre 
fin ado o rev.0 José Alves Pas,os Ju­
nior, abb•de de Tregosa . 

-~·-
TOILETTE» BRANCA 

Tu tens bellezas celestes .•• 
Graça lal, que me enamora, 
Quando teu corpo revestes 
De branco-da côr da aurora . 

Se com a vista te abranjo, 
Acho-te assim mais mimosa; 
De branco, houri, is formosa 
E tens o typo d'um anjo! 

Lyrio d' ao pé-do-mar. 

BA.RINUAS, :ta d 'Agosto 

Começaram a ouvir-se hootem os 
primeiros morteiros aoounciando a 
~randtl festividade de Nossa Senhora 
da Sande, que se ha-de realisar na 
pro1ima segu nda fei ra, 15 do corren· 
te, no pilloresco lu~ar do Ooteiro. 

O povo d'estA fregu ezia rejubila 
de alegria ao oavil os, pois fleru por 
aqoella fest ividade um enllrnsiasmo 
diliraote. 

E tem razão o povo, porque po· 
de dizer-se sem contestação qoe é il 

maio r festa religiosa do concelho. A 
afíloencia de povo é enorme, e ap&· 
z2r de ser extenso o largo dtfron­
te da carella, quasi sempre se tor­
na insulucienle para o conter. Alem 
do muito povo que aftlue alli, de to· 
das as fregoezias circumvisiohas e de 
outras mai di lantes, é costume des­
povoar·se E pozeode e Fão, e vir 
passar a tarde com soas familias em 
al eg re expansão eolre a verde folha· 
gem dos arvoredos da Sor.ª da Sau­
de. E' lindo, é magn ifi co e torna -se 
mesmo alraheote o espectaculo que 
al li se disfructa ã tarde, quando por 
entre os pinheiraes qoe rod6iam a 
magnifica capella, se veem bandos e 
bandos numerosos a saborearem os 
seus jantares, a fre~ca melancia, a 
bella pera d'amorim, etc. etc. O pro­
gramma por ser extenso abstenho­
rue de o descrever. Comtudo direi 
que harerão ve peras com sermão 
no domingo de tarde. Ao meio dia 
elev em chegar as duas magnificas 
banoas de musica do Patricio e Vtl­
Jar do Monte. A' nonle vislOsa illo­
minação. fogo cl'artificio, do ar e pre­
so com lindas figuras allegorrcas, 
queimado por dous babeis e aiama· 
dos pyrotechnicos, e durante a soa 
exhibição tocarão cooslaolemenle as 
duas bandas de musica. 

Na seGonda feir a ás 11 horas 
haverá missa solemoe intercalada de 
um sermão por um dislioclo orador 

O POVO F.~POZENDENSE 

sagrad'1.sPguind1:-se a magnifica pro· 
cissão abrilhantada com magníficos 
andores. A orn ~ 1nenl ação eh capella 
coosl:i-me será ruagoi!lca. Dll tarde 
haverá a1 raiai. 

Não dtive,po.is.faltar qnern quizer 
pa sar at gumd ' horas dtl agradavel 
"xransã11. 

-Anle h· nlem f,·z P~:irnr el .­
meolar, do :;eguodo gr.iu, no lyceu 
de Braga, ficando plenamen te appro­
vado, o menino Ansel mo, filho do 
Ex.'"º Snr. Major Ju5o Dias Rego. 

O novel estudante fu! habiliL~do 
pelo habilíssimo professor d'esta fre­
gneiia Snr. Aoo1bal de Vlllas Boas 
Nello. Jà o anao passado n'esle jor· 
nal registramos a plena approvaçlio, 
em idcntil:o t11ame do menino Eduar­
do, Lambem filho de S. Exc.• e ba· 
billitado pelo mesmo professor; e 
porque nos sejam gratíssimas estas 
oolicias, d'aqui enviamos o nosso 
cartão de felicitações ao Snr. Major 
Hego, bem como ao dignissimo pro­
fesso r d'esta fregnezia Sur. Aunibal 
de Vi llas Boas Netto. 

João Moreno. 

De regresso d3s lli erm11s de Vi· 
zella, já estã n'es ta villa, com sua 
ex.m• esposa e familia, o sr. José Md· 
rid Bnrges de Lima, esl1mavel cna­
lbeiro nosso cooterraoeo. 
~ 

Tem estado em Espozende, ten · 
cionando retirar amanhã para Cer· 
veir ~. o nosso pre3ado subscriptor, 
estim ado coolerraoeo e digno escri­
vão de fazenda d'aqnelle concelho, 
sr. Aoguslo de Villas Rua s Pinheiro. 

Cedulas de :1 oo reis 
No interesse dos nossos presados 

leitores, pre,enimos que o praso pa­
ra a troca e validade das cedu!as de 
tOO reis, do antigo padrão, termina 
ou dia 3'1 do corrente. 

Fiado este praso não correm 2s 
alludidas cedulas que ficam de ne· 
nhum valor, uma vez que são subs· 
tituidas pelas :ultimamente lançadas 
à circulação. 

.A dyoalll.lte 

Diz a «Folha da Manhãt, de 
Barcellos: 

«Consta-nos que se continua a 
usar e a abusar da dyoamile no nos­
so rio. Isto além de ser um crime 
punível pelas leis do paiz é um peri­
go, como o foi ha tempos para um 
rapaz qoe vendo lançar orna bom· 
ba, ao rio, sem rebentar, a foi apa· 
nhar, es toirando- lhe oa mão, resul­
taudo-lhe fi ca r com ella ioutilisada •. 

Recomposição mlolsterlal 

Falla·se em recomposição minis· 
terial, licaodo o novo gabinete assim 
coost itn ido. 

Prtisideocia e reino-José Lucia­
no; estrangeiros-Veiga Beirão; jus­
tiça-José d'Alpoim; guerra Sebas­
tião Telles; fazenda-Manoel Esper­
gueira; obras publicas-Elvioo de 
Bri10; marinha-Eduardo Villaça. 

Senhora da Sande 
Não des msrecerã. em brilhantis­

mo, dos demais anoos, a julgar pe­
los preparativos, a festividade e ar­
raial que amanhã se realisa no pro· 
ximo lugar d Outeiro. fregu ezia das 
Marinhas, a Nossa Senbora da Sau­
de. 

Estas festas vem sendo ruidosa­
mente aonunciadas, ha dias, por sal­
vas de morteiros. 

Se o tempo o permillir é de es· 
perar que o vasto campo tenha uma 
eocheole extraordinaria de forasLei· 
ros de va rios pontos do concelho. 

Hoje á noile ha ali brilhantes il· 
lumioações e variados fogos, qoeima­
dos a capricho por dois afamados py­
rotechnicos. 

8 . Lourenço 
No cimo do moote do mesmo 

nome, freguez1a de Villa Chã, reali­
sa-se boje uwa íestivida<le e arraial 

a S. Lourenço. simo prafessor sr. Nello, os nossos riumaoles e arremessa as flores a 
Agn es com um grito snpplicaote de 
intli i ivel agouia e saudade: oão me 
esqueças! 

Hnntem qu Aimon-se ali mnito parabens. 
fogo d'artiflcio e tocou uma banda 
de musica. 

Do Parà 
Vindo do P:irà, eslã entre nós, 

fie vi:-:ita a s'm irmão o aha ·tailn ca­
pildl1sta sr . Manoel Antonio de B 11-

ros Lima, o nosso cooterraneo sr. 
José Antonio de Barros Lima. 

Seja bem-vindo. 

Para Madrid 
Em viagem de recreio, partiram 

em um dos ullimos dias para a capi­
tal hesp2uhold, o sr. João da Sil­
va Barboza, aba ta do capita lista, e 
seo sobrinho o nosso presado e bom 
ami go sr. João Magalhães. 

Qi.:e tenham qma viagem feliz e 
que gosem muito, là pela palria das 
MINAS SAU:no~AS. 

Em goso de ferias, enco.otram-se 
entre nós os d istinctos academicos 
srs. José Maria cl'Oliveira, Manoe l 
Ev?.ngelisla da Si lva e João Augusto 
d'Oliteira Pinto, este segu11dani~ta 
lfo Direi to, e aquelles terceiraoislas 
da Escola Med ica do Porto. 

Estiveram em Espozende, 3.ª f. • 
ultima.Monsenhor Santos V1e~as, alJ­
bade de S. Thiago d'Aola, (Fam~li­
cã<>) e os srs. Manoel da Cunha Pi· 
n1eutel e Carlos da Cunha Pimentel. 

Vieram assistir ãs solemnes exe· 
qoias celebradas na Matriz por alma 
do seu amigo, Pª" e irmãu, o illus· 
Ire conselheiro Jeronymo da Cunha 
Pimentel. 

Pescado 
Tem sido abundante a pesca da 

sardinha, feita nos ultimes dias, na 
nossa costa, vend en<lo-se o cento 
d'aquelles peixes a 100 e 120 reis. 

lostr11c~io primaria 

Habili lados pelo distioclo profos­
sor, nosso querido amigo, sr. Aoto· 
oio d'Abren, fizeram este anoo exa­
me d'iostrucção primaria cinco dos 
seus a:umoos, obtendo lodo$ uma 
classificação brilhante. 

As menin2s Cecília Vianoa e 
Turibia Loureiro foram habilitadas: a 
primeira no decurso ele 2 mezes, e 
a segunda no de 16. por aquelle 
professo r, sendo por isso suas alu­
mnas e oão da eximia profQssora sr.• 
D. Maria Emilia Niny, como por la­
pso se notificou. 

Os excelleotes resultados obtidos 
eram d'esperar, pois a pa:- da soa 
muita co111peleoc1~ e zelo, o sr. Abreu 
toma sempre grande iuleresse pur 
lodos os seus a lnmnos. 

Muitos parabens. 

Romaria 
Foi muito C•mcurrida a popular 

romaria da Senhora do Lago,• reali· 
sado domingo em Gecrezlls, e se o 
oão fui mais. deve-se isso ~o tempo 
que se apresentou de aspecto car­
rancudo, com ameaças de chova. 

Ao fim da larde começou a cbo­
Ter copiosamente, pondo·se então 
quasi todos os roraste1ros em com· 
piela debandada. 

Ach:i-se em Espozende, em goso 
de f&rias,o sr. Josà MHi.i Vieira, no. 
so presado conterraneo e quanaoista 
da Escol:i Medica de Paris. 

Cuwprimeotamol-o. 

Parabeos 

Esteve o'es la villa G sor. Manoel 
João Fiuza, digno aspirante cl'Alfao· 
dege do P.irto e cavalheiro eal1mavel 
;ielo eu car acier e dislincçào de ma-
ll t ff aS . 

Exames 

Fizeram eume d'instrucção pri­
maria ao lyce11 nacional de Viaooa 
do Caslello, ficando approvados, os 
meninos Arthur de Barros Lima, Jay­
me Alexandrino da Silva e Raul Ar· 
fonso d'Almeida Oliveira, lodos d'es· 
la •ilia, alumnc.s do d1slincto prnfes· 
sor official sr. Antonio d'Abrea. 

A looras fi lhas do Rheno co­
briram de e não me esqu~ças• os ca­
tlarnn · dos gen tis na mor d dos; a tra­
g1ca morte do poeta <lera nm nome 
á~ de. co11h ec i.f as fl ,1re . Aaops segnin 
<le perto o noivo a tcmp~ de pHli­
lhar o frio leito nupciai.f 

O dobrar dos sinos a flnaclos 
inundam a payzagem dtl in ile fü1iv el 
melancholia. que marcou com o seu 
s11gma as flo1 es, chrn1adas myosoLis 
( 1) por um oalurafüta grego pouco 
romanlico. 

REGINA- HN • 

( 1) Ore lhas de rato. -No lyceu central de Braga, 
lambem fizeram exame, obleodo ap-
provação, os meninos João Veiga de tfot·naes pai·a emJn·ulho 

Veodem·se o'esta reda cção a Jesus ~·erre ira, Manoel de Campos 
ArauJ·O, Manoel Gonçalves Calafate, 75o reis cada 15 kilos, e por kilo 

a 60 reis. 
MaooP,I Martios Capitão e Victorino ~~~~~~~~~~~·- . '!!!!!!!!!!!!!! 

Evangelista da Silva, da fregut1zia de .A N"N"U N" OI OS 
l?ão. alumoos do habil professor sr. 
Jusé Cand1do Hibe•ro da Rocba. 6 ;im 1l - 1l. 4 • 

-Ob11veram plena .approvação e:;JetJ~}l~JfiílU ~J!O~lt.~tl 
no mesmo exame. os meninos Manoel Na qualidade de Pre-
de Campos Mendanha e Daniel G;i- ·a 
mes Paturro, alumuos Jo nosso bom SI ente do Centro Progres-
amigo e talen toso profe ·or de Fonte· sista, declaro lermioante­
bua, sr. Aolooio da: Silva ~loutene- mente que nem eu nem 
gro. . nenhum dos nossos cor-os nossos parahens aos 1oveos . . . . . 
estudantes, 'ª seus paes e aos rehg10nal'IOS pol1t1cos as-
eximios profes~o res. a quem, p_ela sistimos ás exequias, qu~. 
soa extrema sol1c1trnle ria precon1sa- pela alma do snr. Conse-
ção do eusino, s~ deve m 1ãu prufi- llle 'iro J . p· t I 
caos rt :iu ltaJus. e1 onymo 1men e , 

---==--- se celebraram no dia 9 na 
n. ,·tuas Boas egreja parochial da villa 

d'Espozen le, com fim al­
gum politico mas meramen­
te como amigos pessoaes 
do illustr~ exlincto e d'al­
guns membros da Commis­
são que as promoveram; 
pois a terem caracter ou 
manifestação poliUca, não 
sô recusa vamos a nossa 
assistencia, mas até obsta­
ria'?os a que os nossos 
amigos concorressem a 
taes act.os. 

Este nosso prestante amigo edis­
tincto collaborador. re11ra por eslas 
Jias, com sua ex.m• faccilia, para a 
sua risonha e i!prazivel quiola d~ 
Lavradas (l'onte da Barca). 

(Vergiss mein nigh} 

Dlio dlio dlio ... dlarn ... dlio •.• 
O alegre repique ~oouociando a 

vespera de um casamento, impregna­
va de melodias uwa SUdVe tardti de 
primavera. 

H~orique e Agoes, os noivos, de 
mão~ da elas divagavam pelas margens 
do Rheoo deixando-se embalar no 
sonhu d'aqu elle amor antigo. 

Amauhã. . . celebram-.rn os es­
poosaes do gentil trovador de que a 
fama eocbe o Palatioado . Q11antas 
formosas caslellãs inspirarão ao es· 
cutarem dag rendi lhadas gelosias os 
seus inspiratlos cantos! 

03 noivos vão cawiobando pelas 
margens do lendario rio, leem tanto 
qne dizer, a ultima auseni;ia do Hen· 
rique tinha-se prolongado tan to! 

Quasi nem veem as lindas llúres 
azues qoe se ioclioam e btJi jaw lau­
guidas o rio. 

Huo rique beija a noiva e curvan­
do-se sorrindo toma uma haste das 
graciosas flores e colloca-ll1'a aos 
cabellos. 

Alem oud@ o rio faz uma curva 
ràpida e a agua se puic ipila em re­
demoint10, n'a quelle decl1te de relva 
destacam -se mais bri l ~1aotes as mys­
terioias flores, como srnorosas sol· 
tanas reclinadas indolentes em velu­
dineas alcatifas. 

Agoes quera-as, Henrique advi­
nha-lhe o pedido no limpido olhar. 

Mais uma e elle irá triumphaote 
clepôr·lhe aos pés as desejadas flores. 
Esta é a fl or da morle, é a mais bel· 

Marinhas, 11 d' Agos­
to Je 1998. 

Conego Mol'gado. 

ff]fi'ü~U, á)õJ ~Á VJ' fi)(j) 
"' -+a( F .ÃO )~ 

Jol!le de l"1uiu1os de .. e11u• 
F••rl' ., lra nnnunciR ªº"' 1UHl8 

ex mo• (l'ej;'tH'IZ4'8 e 1\0 IJObliCO 

em ;;eral que nbt•lu o seu no­
' 'º hoCel q11e nbrlu o 8eu no­
~· o bolei, 1nontado 1H\8 melllo-
1·es co11diçõe• llyirienlcns e 
e coro todo8 o• requi11i&of!I pro· 
1u·lo8 t1 ' 1101 el!tnbelecimento 
tle primeira ordem. 

G 11rnnte um trl\tamento ex-
cellente, bem como a mnlor 
lim1>ezn e promptidiio na con­
feccionnção da8 retelç6e• a 
qunlque1· hora. 

Precol!I Dlodlcow. 
FilO:_Hua Conde do Cn8tro. 

O proprh•tftrio 
Jose de Passos de Jestt.S Ferl'efra. 

4 Bílll E~IPREGO DE CAPITAL 

O menino Anselmo, interessan- la. e debruça-se orgulhosa sobre a 
le filhinho do nosso respeiravel ami- corrente que lhe rocia a haste. · 

Vende-se o chalet per­
tencente ao snr. Manoel J. 
Gonçalves Vianna, sito na 
estrada do norte: em fren­
te ~ escola Rodrigues Sam­
pa10. 

Para tratar, dirigir 
n'esta villa ao sr. Manuel 
Villas Boas, largo Santos 
Viegas. 

go e illustrado subscriptor sr. major O poeta colhe a llor mas o limo 
João Dias Hego, da freguesia das traiçoeiro precipita-o na cachoeira. 
Marinhas, fez exame elementar do Tenta em 'ão alcançar a mar-
2.• grau no lycen central de Braga, gem onde vê a noi va que lhe estende 
ficando pleoamenle approvado. os braços desvairada. a 

Era de esperar este optimo re- Lá vae .•• apparece. • • desai» ALUGA-SE 
soltado, porque o habil professor parece •.. torna a,apparecer ..• não 
d'aquella freguesia, sr. Aonibal Nel- abandona as flores que lem nos da­
to, alli3 á sua provada compelencia dos conlrahidos. A agua rugidara 
uw noLavel zelo pelQ ensino. qoer Lragal'-o •.• então o'um supre· 

Ao sr. Major Rego e ao lbabilis· mo esforço, ergue-se nas aguas es-

Manoel Carlos d'Azevedo da fre­
guezia de Fão, aluga a sua casa nova 
ptvximo ,da ponte metalica, toda ou 
parle u·e1la. Quem prelender rliriJa­
se a seu irmão morador na mesma. 

• 

/ 



CIRANDE 
DICClONARIO ENCYCLOPEDICO 

UNTIVEJRSAJL 
( 1 LLl{j!!i 'll'ltA i> O) . 

po r 
ol!onc1taim Gonçnh'<l.' l!i Pec·eh·a J11 11 ior {O s car Ney) 

(PBOl'ESSOH E JORNALISTA) 
Era bastante sr.ns ive lentre nôs a fa lia de um P iccionario E11cyc l o p e ­

d if"o Uni we 1•11ml . Os conhecimentos llllma11os são ião vastos que não lia memo­
ri a humana cap z de os -enctirra r. Hecor rer ás diff,. rentes obr as exi stentes, so bre ca­
d<: uma das sc1e111'ias a qne se pr1•c i ~a 1ecn rr er . era d i ~ p P n rl i o~o e irnpM~ iv el . Pu r 
isso esle GRANOI<: O!C1 IONAHlO ENCYL LUPIWICO UN IVF.:BS .\L Il. LUST!t\ ­
DO vem cumprir urna importan te missàu . Co mo OfCCIONAR IO tl ti lingua portu­
f.!lleza é o rn .1is ronipleto IH'Oli!!O d ãc o e 0 1·11to g r a1•taico . Erll'er ra as sPgu in­
tes ma tHr i:1s: « Bi ng raph ia, Bit1 li ogra p h ia =E,; t ;1 ti sli1~a-Ju 1 i'p ru rlc.rn cia- Pl1i lo>o­
IJhia- Phi lulog ia-l-l1s10ria, Geogr~phia, Myt l 1o l o ~ i .1, Li ngui, tica-llellas 1\nes ­
Costumos atravtJz rlos Seculos - !Sc;encias mathemat icas, phys icas , naturaPs, mo· 
raes, poli tic!1s-Scie ncias appl icadas-fn venções ~ O •sco berta s- Sp orts: Cy.-lis ­
mo, Equita1J10, N11 1açii o, etc-«Vid a p1a1ic;1:u Economica, el on1 es ti ca , cos iuha, 
receitas , f' tC.-« ~1o r imento Sociill: » Q u~s t Õ 1!' po l it i ~as e snciaes : Cull ectivi smo, 
A11 archia, Capitalismo, Paupe ris ra 11, ln te rnaciorn1lr >mo, !i' t· min is mo, Anti -sem iti s­
mo, etc.: os p ~ r~ido~ políticos nos difTereutes pa iies . «Q nt:SLÕes Pco nom icas , •: 
Livre-c:1mbio ·Prot e1·cinnismo , l3i-mr tal1ismo, etc. - <• LPg i-lação-QuPslões rci 1-
giosas)): As He ligiões actnaes , Bi tos e Dogmas; o Néod1ri st1a1mmo . etc.=« Ty· 
pos ll porsona;!cns li1 t e r~ rios de lu~os os paizos.-n:ilerJi, ina: » Allopa 1hica, Hu-
moopa1 hica Tr:Hamento nP li aga, ~yqPllH dCI Kne ipp e Fnrrn ula r io-med 1co . 

O GB.\NOE UJCCIO NARIO IL NCYCLOP lW ICO UNl\'E RSAL ILL USTB AO O, 
é distribuiJo ao> foscic1ilos semanaes de '100 réis, pago> no ~cto da en trega. Cada 
fascicu lo comta do 46 pa i( inas, ~xp l e n d i do papd fo rm ato grande , a 3 cu\um ua s, 
bo m typo, ma is de G.000 mag11ificas gra vuras intPrcall adas no h~ xto: mappas geo · 
graph1cos, typos de raças, vis tas de cid ades , pla n1as , monumen to s. ele. , el e. 

Es ta ma~ nifica obra é ur n th,.souro i11es ti ma vei ~ digna de se r adrp1 iric la por 
todas. l1• ndo direi to a sM cnnsiuerada a primeira ohr a f' ncyt:lopedica po1 tupuPZa, 

A distriliuição Jo i. • fascicolo já cumeç.ou e srgue regu larmente to da, as se­
mana~ . 

Podamos garantir aos nossos ;iss igHanleq tnda a rego larirlade e que n ~o har''e· 
ceio de licnr a olira incompleta , puis es ta Emp reza considera - se com fo1 ças para 
a pub lic.1 r. 

E Ul1 D E.ZA EIHTOllA.-R. do A1•1ten a l , ,2. 3 .º E . - Li 11 1toa. 

A .ODA ILLUSTRADA 
~~· ~~~~HE!lg~El!llllE!íUll~l'BE.I~ 

§O n~ms Oirectora: 1 0 0 l!I É9 § 

No nclo da enlc•Pgft ALICE DE: ATHAYDE l'\'o a c to c1a Nt1 re~a 
~-----...-~ 

J•ublicaciio s emn a1 nl ----:...----
Po r contract.o f~ i lo em Pa r is, sairá todas as <rSPg nn rlas -f1• ira s•> a li oda il· 

l u~tratln contendo cm rnagu1ricas gravuras a pre to fl co lorida s, tod as as nov i· 
d~des em chapéus. toilettes, bnruados , p:, an ta sias e con fecçõPs. lant o pa1a sen l10-
ras corno para crcaaçes. ccMoldes cortado~'» tamanh o na tu ra l. Altf'rnada rn ent e 
A M odn ll l u:s t1·11o1i n di , 11 iLuirá mo ldes traç 11 dos e f~ lh a rle bor dados de to · 
do os fe iti o~. ac ompanhad os das rP.spec1 ivas de, cripções. Conlerá um a ca evi l' la 
ela moda•>, onde todas as ~emanas inoi1·a1á aos se us ll'i lorrs , os foC' lo s ma is im­
por tantPS que se derem rl uran te aq uell e es1.a•;o de tempo e que' se relaci onem 
com o se u tir ulo. «Co rre~ p o nrl r a c i ai': Secçi10 desii oarla a re,po 11dcr a todas as 
pessoa:: que se dirijam á l'U o da ll l u l!I H• :ula sob re ass um ptos de in1errss1; a­
prop riado . ~le l hodo íle cól'le": Manei ra úe ti ra r medidas, co1 lar e fazer vestidos, 
(! Flores art i fici aes ,i: Me th 11do qu e e11s in a a fazei-as de lOn a;; as q ual i da d e~ . ccArti· 
gos div• rsosa, sobre assnm ptos el e int eresst1 femenin o. cd~ yg i e ll C» das c• eanças , 
dos casa dos , da h;1b i1acào, ttc. cd{ecei tas» necessarias a tod as as fami lias , etc . . 
etc. (ISogredns do 1ouc;do r >i. «Cosinha de Kn oipp» . 1111 u recPita r or sern ana, C1Se ­
creta rio da s fa mi lias": M od~ l o de ca n as. C1 Oocesii: Rece itas desconhec idas e Ps pe­
rimentada s. « .\ sr ienc ia em fanii li a ll : Curiosas ~x p1 • ri .. nc ias de pliys ica e de chi­
mi ca , acornrrnlwdas de gravuras illuci1la t1vas, fac1 is de rAalisar em ca~a. propria· 
pa ra ~reança>, assi m co1110 uma di vo1sidade de cd,,µos in{';; nti~•i . c<1\ secçilo li lte· 
raria cons1a1à de romances, co atos, hisl11 rias , po 1·s1as, pensamr nl os , prov,,rbios . 
cha ra d;i~ e rnygrnas. A Hodn 111 u s 11•1ul a Gca sendo o rn"l hor e o rnais has 
rato jor nl'i de modas que se publica em Par is oa li ngua µurtug ueza, e pela cla re· 
za utilidade e varied11de dos seu s art i ~ o s to rn a· se 

li\'DISPlE~S A'\' IE L E ~íl TO D 1l !i AS C ..\SA liô 

A !!aod a lllm~h·nd ôl publica rà por anno 52 nu rnero s de 8 pagi nas . com 
32 colu1nnas , Pm gran de forma to, J :8!)'9 gravnras em preto e colo ri1!as, õ~ mn i­
di;s cortados , tama nho natur~ I ; 5~ folhas dtl molues traça dos alternados com bor· 
dad(IS e s~rá rnmc ttlda f1 anca de porte. 

BIHNOE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em caJa trim e,1 re, um numero com 
8 pag inas che ias de fi gu rin o~ de roupa brau ca . 

1 .• c d i c;ií o Cl o 11d i c;ucs d n n s si"o n t urn 2.• e d i -.:''º 

ANN0.-52 oummH com !:800 gra- 1 ANt 0. - 52 nnmeros com '1: 800 
vuras em preto e coloriuas, 52 moldes J;? ra1·u r 11 ~ em preto e co lorida s, 62 mol­
co rtado~ . ta rn auh o natnra l, 52 fnl hns de ' des cor tados, tama nho natura l, 4$000. 
moldes traç;1dos oo íle bordados , 5$ 000. 

SE ~lEST l\ E . -2 • numeros cn m !:!90 
11 ravuras em p'rtito e co lari1li1, 2li rnol­
dos co rtados , tamanho natural. 26 mol­
des tra ça dos ou bord ados, 2$500. 

SE MEST RE. - 26 nunmo s co m 900 
gravura em µre to, e co lornla s. 26 mol­
des cortado s tim til ma nho nat ural, 2$ 100. 

Tíl!MESTRE. -13 nurnerus com MiO Tíll.\1ESTR E. -13 num eras com 4.50 
gravuras em preto e col0ri1las . '13 mo! - ! ~ r av u ras em pre lo e co l .. ri das, 13 mol­
rl os wrtados, tamrn ho nalllra l, 13 folha s drs co rladus em tamanho natu ra l, reis 
de moldes traçados ou bordad os 1$300. ·1$ 100. 

L UDO.ti , PO!a'Jl'O E COlllBRA. 

Um aomero co ntt a do ::10 gravuras j Um no mero conll·D1lo 30 gra vu rn s 
em prr to e color i ª'· um mo ld e cor ta- em preto o coloriJas, um molde conado , 
do , taman ho na tura l, folha de moldes fl tamanho na tural. 
traçados nu de borda rl os . 

'No aclo d a en h·e i; a 100 r e i" No neto da entrega 8 0 r e i s 

Antiga casa Bertrand= JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

( PUBLI CAÇÃO MENSAL ) 
CONDIÇÕES DA AS~fGNATU R A: 
No pr in( ipio de cada mrz será publ icado um livrinho de 32 ra ginas, impresso 

em bom pr.p<'I , c ~ pa apropr iada, tendo no fim uma secção es pecial de stinada á 
cune:,pondencia dos peqn e11i11 os a.,s ignantes . 

Pa~a men to da as si~ua tu ra adeanla dn, por 3 me ze ~. 
P1 eço de cada trimestre: 170 rs. NunlP ro avul so 60 rs. 
A~signa-se uni ca mento e111 Se 11.bai. Os pedi 1los do :i s~ i 1orn a tu ras como toda a 

corr espondoncia dever ão se r di1 igidas a Anaa de Castro Oso1 io, ma Nova da Con­
cei çã o, Serubal. 

Carla numero fo rm ará um livrinho independ ente , poden do ser compra1lo avul so 
sem uada pe1 der do si u in teresse . Aos sen hores ass ignaotes se rão di str ibuídas , 
no rim de cada seritl de se is numeras, as capas, de lux o, ronjunctanwnte com o 
fr ontes picio o indice dos elrgantes vol um es iol •os ~ ue formar~ o a nossa bibli otheca. 

No Gm do anno di stribnir-se-ha um premio; ~ue será o ledemunho da minha 
gratidão. 

LA Ul Tlr~A MODA 
Semanar ~ o ct e n1 o dnl!I para 

fl enhoras 
EDIÇÃO EM llESPANHOL 

Publica-se ton o~ os do min gos e con ­
tém numerosos m11rlellos no ultim a no­
vi daile Am trajos, chareu•, ado rn os , re n· 
l!1a d o~ . ele.; re vi srns de moda~ e salões . 
E o unícn rios ri a sua cl asse qne se po· 
bl ica em Hesranha e mais b~ r a l o . 

Preço da assignatura e'll Portnirn l: 
Anno . . . • . . • . . . . . . . . 3~200 rei s 
Seis mezes · . . . • • • . . . 1$700 » 
Tres mezes . . .• • , • . . . 861) >J 
Non1ero avulso... . . . . 65 "' >1 

Todos os pedi 1:los rl e as si)Z natura nevem 
sr r feilos ao sr, Man oe l ~'ra n ci~ c o Mi· 
dões- Rua da Padari a n. º 32, LISBOA . 

Na r erl~rçiio do rr Po vo E~ pG z r n dPn · 
se'> most ram- se os n. º da cc Ul ~ 1 m a Mo· 
da ». a quem desej•assignar. 
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Pi\DAHU. E M ER{JEA.RIA 

L USO- B R AZLEIRA 
DE 

Jrnncisco '.los é Jerrf irn 

22i RUA OA EGAEJL 23 (1) 

--o--

Egpe c la li d allie!!l rnj o íabrico si'i o 
tinir.a e exclu Bi vamen te d't·sta casa: 

Risr.o nto, systema , de Va llo ago 100 rs . 
Rolat:11a fina de ag ua e ~a i 80 ll 
Bi,conto '.< Boião UP Casaca& 120 » 
lli lo npal i lo~ :~ .1 Harutall 120 >l 
Dito de chocol~ta 1'1 0 ii 
Bo lach iuha do ce 120 » 

Francisco José ferreira, estabe­
lecido com mercearia , padaria e fa­
brica de bolacha, na rua da Egrl,ja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha­
bi lilado a veoder Labacos por jnnto 
e a relalho, for necendo d'u ra avan te 
qualquer encomm entla qc e lhe seja 
feita pelos seus estim ados fre g u e ze~. 
para o que está sortido d11 modo a 
bem serv ir o pub lico em geral. 

Espera continuar a merece r a 
confiança do~ se us ami~os. 

''*™ 

PUB I.I CAÇÃO MENSAL 

ATLAS DE G OGHA HIA UNIVERSAL 
D ESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. Contr ndo ~O ma ppas exrressarnenl e µravarlns e imp ressos a cures, 160 pa· 
!(IDas d.e t,e xto íl ~ 1fo as colu111 nas A per lo de :mo gr~vuras repre·entanrlo vista s 
das pr1 nc 1paes cidades e mo nu me ntos do mun<lo, pai z~ge ns, re tratos d'homens 
ce lebres, fignras dinjlrammas, etc. 

A ;u•io1Pi r a 1•ub licaçii.o lf llC n 'e!llte ~.-11~1·0 111 e faz 11 0 pa i z 
Obra ded icHd l à Soc1eJaue de Gêoo raph ia de Lisboa cm comrnemo ração dà 

~ . º ceatenari o da 1nd ia. "' 
ORDEU Oi\ PU B U C .<\ Ç,\O 

O Munrlo-Enropa-l 'ortnga l phys ico-Portt1!!:1 I r oliticn=Co lonia s port uguc· 
zas (A ço res. :'1a de11 a)-Colon1as pnrt1J goezas (Gui né, Ca lio Vertlo S. Thomé 6 
Prín cipe. Aju dá)- Colonias portu gu1m1s (A11 )Z11 la, M oçam hiqne) -C~ l o11ias portu­
gueza s (In cha portugueza . M.ca u. T1 rno r )- He~ panha- fi'rança-S11issa- lt al ia­
Pe111n.stil a dos B al ka ns- G1:ec i a -ll ha~ 81 i1a aicas- Holla11da , Belg ica-Allemanha 
Aus tr1a-U1n amarca, Su ec1a e Noruega- Hussia - Asia occid1' rllal- fníl ia-China 
J ap~o- Arc hip P l ag.o ~s i a ti co -Af1 ica - A frica ( 1. • pme)-Afr i1:a (9!. • pa rte)-Afrr c~ 
(3.• parte) - America do No rte-CanaJá-E~ t.Hl os Unidos-~1 ex1co-Arn e rica cen­
tral, Anti lhas- Amorica do Su l-Ame1ica do Sul(! . • parte)-Amurica do Sul (2 .• 
rarte )- Brazi 1- 0 cea n1a - Heg iões polares. 

Con d ições dn ass ignat11rn: 
To rlos os mezes se rá dislr! buitlo nm fascic•i lo co n ten~o um a ca rta gcograp hi · 

ca CU1darlosa rn enttJ gravacia e impressa a côres , um a fo lha de qnaf.ro pag inas de 
texl o rl e 2 co lu rn nas e 7 ou 8 gravu ~as e urna cap a pe lo preço dti HiO reis pagas 

_..L! O !I CtH na entreg a. 
Y 'f', do o as signa nte qu e tome a re•pnnsabili dade ii0 3 nu mai> a s~ i n n ~tu ra s te­
rá dir eito a 20 por Cll D!O rle aba li1nento e de iQ as~ i ):!U:!tllras Cíl1 d c>a~ l e a 20 por 
CPnto e um exemp lar gr;1t is. N'es tas co ndições acce ita m-se corres poudentes 0íll 
Iod as as !erras ti as pro viu cias. 

Para ~s .p rovin cias as a~si~na 111r .1 s serão pag.1s auranladame nte na razão de 2 
ou mais fasc 1 ~ u los, sendo o porte fra uco. 

Toda :i COJ' rMronde ncia e f! Pcl idos 1l'ns> ignatn ra neve m SPr 1lirigirlo,; á Em-
111·pza F:diforn. do A fl nl!I d e Geei;1·apllla Un i"e;-sa 1- l{U,\ DA BOA 
VISTA, 132, 1. 0 Esq.-1.ISllOA. 

~RIYILEGIO EXCLUSIV~ 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnico app••••ado~ le••lmcnte aac &o rh1odft pelo c a a•el b • 

d e 1111nde pulnlca de Portuaal e l n11p cct o rr.a Geral 
d e BJslen11 da C8rte do Blo de .lanelro. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospílaes e na clinica parlic11la r dos mais dis­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção que lbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o om verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agttdas como chronicas, rkfluxo, t08• 
ses rebcllles, tosse convulsa e asthmalica, dor do peito, escarro• 

,.... àe sangue, P. contra todas as irritações nervosas. 
C'~ 
...., Cada frasco está acompanhado de um impresso com o par&-

cer que o Conselho de Sande deu ao governo, e com as obser­
vações dos principaes medicas de Lisboa , reconhecidas pelo• 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assigoatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 


